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			Dedicatória
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			Perdi minha mãe devido a uma intoxicação alimentar por listéria em dezembro de 2012. Ela era minha incentivadora, mas depois que faleceu, meu pai assumiu essa posição, embora não entendesse nada de publicação de livros. Ele até leu minha obra da Harlequin Blaze, o que foi um pouco constrangedor, porque era uma história bem picante. Ele acompanhou, com entusiasmo, tudo o que eu fiz. Infelizmente, meu pai morreu em 23 de julho de 2016. Foi no momento em que eu terminava esta série fabulosa. Eu dava os retoques finais em A Entrevista: Domingo quando recebi a ligação do hospital. Dizer que eu fiquei completamente arrasada não define como a morte dele me afetou. Papai tinha 93 anos, era um veterano da Segunda Guerra Mundial, um jovem polonês forçado a lutar pelos alemães que viu muitas coisas durante a vida, incluindo sua filha alcançar o sonho de ser uma autora com livros publicados. 


			Este livro é para ele. Meu pai, que eu amo com todo o meu coração, cuja falta sinto dolorosamente. 


			Eu só queria que ele estivesse aqui para poder ler A Entrevista. 


			xoxo


			










Segunda-Feira
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			Eu me acomodei na poltrona de couro macio e observei calmamente o luxuoso ambiente da recepção das Empresas Diamond. Era tudo de mármore, móveis de madeira cor de mel, tapetes grossos e iluminação indireta. Uma parede abrigava primeiras edições de livros clássicos por trás de um vidro chanfrado e hermeticamente fechado. A impressão que eu tive foi de uma sala de estar elegante. Em circunstâncias normais eu teria sido atraída para aquelas prateleiras, ansiosa para ver que livros mereciam ser protegidos com tanto cuidado. 


			Mas não hoje... 


			Todo o ambiente emanava riqueza e tradição e, na minha opinião, também exalava arrogância e privilégio. Eu não pertencia àquele lugar, mas isso não iria me impedir. Eu acalentava minha vingança desde os 15 anos, quando meu pai morreu, pois, cinco anos antes, com apenas 50 anos de idade, ele entrou em nossa casa com os pertences de seu escritório socados em uma caixa de papelão e o rumo da minha vida mudou. Agora, quando uma oportunidade enfim apareceu, eu pulei para agarrá-la. O presidente das Empresas Diamond precisava de uma assistente executiva. 


			Nas semanas após eu ter visto a vaga em um site de empregos para executivos, deixei a função de pesquisadora corporativa na biblioteca de uma empresa internacional de mineração, e fiz meu dever de casa, pesquisando e estudando para que estivesse absolutamente pronta para tudo, como se aquela fosse a entrevista da minha vida. 


			No meu emprego eu fazia de tudo, desde adquirir materiais de referência e procurar teses obscuras a respeito de direitos de mineração, até supervisionar uma equipe pequena de arquivistas e pesquisadores. Deixar tudo aquilo para me tornar a secretária de alguém era um retrocesso em minha carreira profissional, um desperdício da minha formação e dos recursos usados para pagá-la. Mas a oportunidade de derrubar uma corporação imensa não aparecia toda hora... e eu estava preparada para fazer o que fosse necessário. Não existia obstáculo que eu não conseguiria superar. Aprendi tudo o que eu pude a respeito da empresa — pelo menos o que era de domínio público. E o que não era eu precisava aprender ali, naquele momento, e a única forma de fazer isso era do lado de dentro. 


			Da minha poltrona eu tinha uma visão privilegiada do corredor refinado que levava ao misterioso coração da Diamond. Aquele mesmo coração em que meu pai, Charles Raymond, tinha trabalhado, acompanhando a exclusiva equipe de executivos que administrava a empresa. Até o dia em que ele foi demitido, acusado injustamente de apropriação indébita de fundos da empresa. Isso custou a ele — a nós — tudo. Ele foi colocado para fora sem a menor cerimônia, jogado na sarjeta. A empresa lhe tirou a aposentadoria, e ele ficou sem meios de se sustentar na velhice. Aquilo o deixou com uma reputação que o assombrava, tornando-o um velho amargo, até o dia em que morreu. (Eu nasci quando ele tinha 40 anos, já tarde em sua vida, mas antes que ele caísse em desgraça.) 


			Eu apertei os lábios, esforçando-me para não deixar minha raiva ferver. Isso não me ajudaria; calma e equilibrada era o único jeito que eu conseguiria ter sucesso. Consultei meu relógio, uma peça delicada que eu amava de todo coração. Papai o tinha dado para minha mãe no dia em que se casaram, há quase trinta anos, quando os dois ainda moravam na Inglaterra. Toquei com ternura o pequeno mostrador, circundado por uma caixa de platina primorosa cravejada de diamantes. O movimento do ponteiro dos segundos me lembrou que eu estava esperando, algo em que tinha me tornado muito boa. 


			Eu havia chegado para minha entrevista com os 15 minutos obrigatórios de antecedência, e pouco tempo havia se passado. Levantei o rosto e percebi o olhar disfarçado da jovem recepcionista se afastar de mim. Eu a observei enquanto ela tentava fingir que não tinha sido pega me encarando e decidi ignorá-la. Ela não era importante. Então eu me recostei, cruzei as pernas, entrelacei os dedos sobre minha bolsa Kate Spade e fiquei observando o saguão. Eu sabia demonstrar frieza, mas preciso admitir que estava curiosa quanto ao horário da entrevista; já passava bastante das 18h. 


			De qualquer modo, o horário também não importava; conseguir o emprego, sim. Tudo o que eu precisava era me tornar parte da organização, e aquela entrevista era minha única chance. Eu estava preparada para fazer praticamente qualquer coisa para conseguir ser aprovada. 


			Contudo, eu estava extremamente nervosa. Inspirei fundo, com o máximo de discrição que consegui. Não gostei que, lá no fundo, eu estivesse tremendo. Sentia a agitação e não havia nada que pudesse fazer a respeito. Pelo menos minha aparência não transparecia isso. Não conseguia imaginar o que aconteceria se eles descobrissem quem eu era. Provavelmente o mesmo que aconteceu com meu pai. 


			A barra da saia deslizou pela minha coxa quando eu cruzei novamente as pernas. Eu sabia que aquele terninho era antiquado, mas eu adorava minhas roupas clássicas. Baixando os olhos para meus pés, sorri para os sapatos. Outro grande achado. A única coisa nova era a bolsa. Minha paixão por bolsas estava fora de controle e meu cartão de crédito chorava de desespero.


			Sons ecoaram no longo corredor. Olhei por baixo dos cílios, espiando a Srta. Recepcionista, que de repente se preocupou com a própria aparência, conferindo-a num espelhinho portátil, e depois fechando-o rapidamente. Eu remexi na minha bolsa, sentindo uma necessidade urgente de verificar se estava com batom nos dentes. Ouvi portas abrindo e fechando e mantive um olho na outra extremidade do corredor. Puxei uma inspiração curta quando um homem apareceu. Meu coração acelerou quando ele se aproximou e meus nervos ficaram à flor da pele. Eu não tinha mais tempo de verificar meu sorriso e então observei a aproximação daquele homem. Ele parecia estar para explodir o terno bem-cortado. Reparei em cada detalhe dele, gravando-o em meu cérebro.


			Ele. Era. Lindo. E grande.


			Meu Deus, ele parecia preencher o corredor com o corpo. A intensidade do rosto dele, concentrado em uma conversa no celular, me fez prender a respiração. As sobrancelhas, grossas e escuras, assim como o cabelo curto, estavam juntas. Ele estava concentrado e caminhava confiante. Uma cicatriz assustadora riscava sua face, bem debaixo do olho direito. Senti um impulso de passar o dedo por aquele vergão furioso que lhe atravessava a maçã do rosto. Meu cérebro hiperativo maquinou todo tipo de história sobre como ele havia conseguido aquela cicatriz. Nenhuma delas era agradável. 


			Ele entrou na recepção, dominando o espaço. Eu o encarei e meu coração acelerou ainda mais. Minha entrevista seria com ele? O homem se virou para a recepcionista, erguendo os olhos do celular, e disse algo que não consegui ouvir. Tentei conter uma careta quando a moça soltou um risinho e fez charme. Ele sorriu para ela e tamborilou os dedos sobre o balcão antes de se virar. Reparei que as mãos dele também eram grandes.


			Então, ele ficou na minha frente e eu o encarei. Esperei um momento antes de decidir que deveria me levantar. Foi um esforço e tanto. Era como se a droga da cadeira estivesse me sugando. Eu me contorci, tentando controlar minhas pernas para conseguir me levantar com elegância. 


			— Srta. Canyon? — Aquele homem moreno e perigosamente lindo perguntou. Ele estendeu o braço e me ofereceu a mão. 


			— Sim — inclinei a cabeça para poder olhá-lo nos olhos. Eu tinha começado a usar o sobrenome de solteira da minha mãe no fim da adolescência. Do contrário, uma simples busca na internet revelaria todo o escândalo a respeito da traição do meu pai pela Diamond. 


			Pegar a mão dele foi a coisa mais errada que eu poderia ter feito. Seu toque era elétrico e um calor subiu pelo meu braço e foi parar no meu peito, expelindo todo o oxigênio dos meus pulmões. Olhei para nossos dedos para ver se havia, literalmente, fagulhas voando. Permiti que ele me ajudasse a levantar. 


			— Obrigada — disse, um pouco sem fôlego, procurando respirar. 


			Ajustei a corrente da alça da minha bolsa no ombro com a mão livre, depois a desci até o quadril para alisar a saia que, eu soube mesmo sem olhar, tinha subido ainda mais nas coxas. Ele soltou meus dedos, e eu os encolhi, querendo guardar a sensação daquele toque. Olhei para o seu rosto e quase desmaiei ao perceber que ele olhava para as minhas pernas, e me dei conta de que eu ainda estava passando a mão pelos quadris. 


			Céus, torci para que aquilo não estivesse parecendo um movimento sedutor. Então, entrelacei meus dedos à minha frente. Ele olhou para o meu rosto e fui capturada por seus olhos azuis, que me mantiveram refém até eu ter que respirar de novo. Ele sorriu e um canto de sua boca subiu de modo quase imperceptível. Isso fez a cicatriz acompanhar o movimento, o que — minha nossa! —, em vez de ser repugnante, produziu o olhar mais sedutor que um homem já tinha me dado. Fiquei abalada e, desesperada, mas tentei não demonstrar. Tirei meu olhar dele para conseguir me concentrar em respirar durante alguns segundos preciosos. 


			— Obrigado por concordar em vir tão tarde em uma segunda-feira — ele disse. — Eu sei que a entrevista foi uma coisa de última hora, e nós lhe agradecemos por conseguir encaixar este horário incomum na sua agenda. 


			A voz dele tinha autoridade e um ligeiro sotaque que não consegui identificar. 


			Gostei...


			Concordei com a cabeça, registrando as palavras dele. 


			— Obrigada por me chamar para a entrevista. Estou feliz por termos conseguido marcar este horário. 


			— Como eu disse, nós agradecemos por você ter vindo. Agora... vamos começar? 


			— Claro — disse, grata porque não iríamos ficar ali nos encarando a noite toda. 


			Ele estendeu a mão, indicando que eu deveria ir na frente. 


			— Por favor, primeiro as damas. 


			Um arrepio me fez estremecer, como se ele tivesse me tocado com a voz. Nunca tinha me sentido tão afetada pela presença de um homem, e não sabia muito bem se o queria atrás de mim. Eu queria — não, precisava — vê-lo, mas não era possível. Sem saber para onde ir, continuei em frente até receber alguma orientação. Tudo foi ficando estranho enquanto ele me orientava através de um labirinto de corredores até o que pareceu ser um elevador privativo. Ele inseriu um cartão embaixo do sensor e, num piscar de olhos, eu estava dentro. 


			As portas fecharam e, se eu não estivesse olhando para os números, que iam aumentando, não saberia dizer se o elevador estava subindo ou descendo. 


			Nós permanecemos em silêncio e eu mantive os olhos grudados nos números dos andares. Ele ficou um passo atrás de mim e era como se ele produzisse algum efeito no ar à nossa volta. Seu tamanho dominava o elevador pequeno, mas requintado. Olhei para o chão e vi seus pés logo atrás de mim, à direita. 


			Minha mãe costumava dizer que era possível julgar uma pessoa pelos sapatos que usava. Os dele eram magníficos. Brilhantes, pretos e grandes. O elevador estava quente — era isso ou a temperatura do meu corpo estava subindo. Como não subiria, com aquela proximidade de um homem que irradiava uma sensualidade tão intensa? Quando as portas se abriram para um vestíbulo pequeno com paredes de vidro, fiquei surpresa ao descobrir que estávamos na cobertura. Virei para ele. 


			— Na cobertura? Por que...? 


			Ele empurrou a barra da porta e ela se abriu, fazendo voar uma folha de árvore que estava presa no batente. Ele olhou para mim, esperando que eu seguisse em frente. Será que ele não sabia que estávamos a mais de 70 andares acima do solo? 


			— Você não é de falar muito? — perguntei e estremeci ao perceber o nervosismo na minha voz. 


			O Bonitão sorriu. 


			— Só falo quando as palavras são necessárias. 


			Eu não soube o que responder, então apertei os olhos e dei as costas para ele. Embora não pudesse vê-lo, eu estava muito ciente daquela presença atrás de mim. 


			— Srta. Canyon, por aqui, por favor. 


			O vento soprou forte, açoitando meu cabelo. Graças a Deus eu o tinha cortado. Sentia falta dos fios longos e soltos, mas precisei fazer essa mudança e agora estava com o cabelo curto, em camadas, tingido de um preto tão escuro que quase parecia azul. Tomei o cuidado de tingir as sobrancelhas e o rímel resolvia os cílios. O vermelho natural do meu cabelo era uma confissão de parentesco, pois eu tinha puxado meu pai. Ele havia me passado seu cabelo, que eu adorava. O apelido dele era Galo, por causa da crista vibrante e revolta. Afastei as lembranças e saí para a cobertura. 


			— O que está acontecendo? Por que estou aqui? 


			O Bonitão se virou para mim. 


			— Esta é a próxima etapa no processo de seleção. 


			Eu franzi a testa, tentando compreender o comentário. 


			— Como assim, na cobertura?


			Então ouvi o som de um motor e procurei de onde vinha. Para minha surpresa, um helicóptero esperava em um heliponto na outra extremidade da cobertura. Uma passarela de metal levava do acesso onde estávamos, até uma escada que conduzia ao helicóptero. 


			— Não compreendo — me virei para ele e hesitei. Subir em um helicóptero não estava na minha lista de desejos. Quando podia evitar, eu nunca voava, por causa do meu medo de altura. 


			— Como eu disse, esta é a próxima etapa. Ou você segue em frente ou dá meia-volta e considera a entrevista encerrada. 


			— O quê? Simples assim? Sem helicóptero, sem entrevista? Com certeza isto é muito incomum.


			O medo começou a tomar conta do meu coração. Todos os meus planos estratégicos tinham, até então, transcorrido com perfeição, bem demais para ser verdade. 


			Cerrei os dentes e ponderei rapidamente minhas opções. Havia apenas duas: dar meia-volta e ir embora, sem nunca conseguir a vingança que almejei durante todos aqueles anos, remoendo arrependimento pelo resto dos meus dias, ou... eu me virei e olhei para o helicóptero: ou entrar naquela coisa e voar para Deus sabe onde e manter meu plano em curso. Meu pai tinha sido acusado de superfaturar suas contas de despesas para gastar o dinheiro da empresa com uma amante. Meu plano era desencavar relatórios de despesas e quaisquer outros registros financeiros da diretoria daquela época e, se tivesse sorte, encontrar alguns atuais também. Eu divulgaria os documentos para a imprensa, provando que os executivos eram todos hipócritas. Não era possível que meu pai tivesse feito o que disseram; ele prezava sua honra até o último fio de cabelo e adorava minha mãe. Aquelas acusações de que ele teve um caso abalaram os dois. Minha mãe nunca conseguiu superar, e acho que ela acreditava que papai tinha tido mesmo um caso. Eu, por outro lado, continuava convicta de que ele era inocente. 


			Eu deveria seguir o coelho branco pelo buraco na árvore ou deixaria a aventura terminar ali? Não havia uma escolha para ser feita. Eu tinha me decidido muito antes daquele momento. Seguiria o coelho. Me virei para ele e o encarei de frente. 


			— Vamos lá — eu disse fazendo o meu melhor para que minha voz não revelasse o pânico que começava a crescer dentro de mim. 


			Ele sorriu e me deu passagem. Segui pela passarela. Altura. Deus, como odiava altura. Rios de medo subiram pelas minhas pernas, pelo meu traseiro, e agarraram minhas costas com força, quase expulsando o ar dos meus pulmões. Eu baixei os olhos para os vales de concreto de Nova York, que reluziam, inocentes, no lusco-fusco vespertino. Inocentes, até parece... Longe disso. 


			Comecei a ficar ansiosa e a hiperventilar ao sentir a atração do abismo. 


			Lenta e cuidadosamente, coloquei um pé diante do outro, mantendo os joelhos um pouco curvados, parecendo um bêbado a quem o policial manda andar em linha reta. 


			Setenta e cinco andares de altura. Do lado de fora. 


			Droga... aquilo era um pesadelo se tornando realidade. Se pelo menos eu pudesse acordar e fazer as coisas voltarem ao normal. Eu vacilei e uma mão firme apoiou minha cintura. 


			— Cuidado, senhorita — a voz grave dele soou mais perto da minha orelha do que eu pensava que estaria. 


			Sua presença atrás de mim era reconfortante, de certo modo, mas eu não lhe agradeci. O toque eletrizante daqueles dedos não me ajudou com a respiração. Altura e ele. Que combinação estonteante. 


			— Tente não olhar para baixo. É mais fácil. 


			— Não estou olhando para baixo — estrilei, mentindo, enquanto dava outra olhada para a borda do edifício. 


			Subi os últimos degraus até a plataforma. Minha saia subiu um pouco e eu a puxei para baixo. Deveria ter vestido uma calça, mas como é que eu iria saber que teria de voar em um helicóptero? 


			Eu tinha dito para mim mesma que estava preparada para tudo, então precisei criar coragem. Havia chegado até ali e não iria desistir. Eu precisava descobrir a verdade e limpar o nome do meu pai. Hesitei no alto da plataforma. 


			— Já se decidiu? — ele perguntou. 


			Erguendo o queixo, andei na direção daquela que seria uma das coisas mais aterrorizantes que já tinha feito. De modo algum eu iria embora e esqueceria daquela empresa que, basicamente, tinha matado meu pai. Demitindo-o e devastando nossas vidas. Ele foi um homem honesto demais para desviar dinheiro da empresa — ainda mais para uma amante! Ele amava minha mãe e eu não conseguia acreditar que ele arriscaria tudo pelo que trabalhou tanto para conquistar. Eu precisava limpar o nome dele e punir as Empresas Diamond. 


			Parei junto à porta aberta e observei o interior elegante. Aquele não era um helicóptero para turistas. Ali havia classe. Estilo. Eu me virei e encarei aquele homem com um olhar determinado. 


			— Estou no alto de um arranha-céu, para embarcar em um helicóptero rumo a um destino desconhecido. Isso deve ser suficiente para deixar claro o quanto quero esse emprego. 


			O Bonitão se aproximou de mim e meu coração veio parar na boca quando ele estendeu a mão e segurou meu cotovelo. Seu toque continuava tão eletrizante quanto momentos antes. Ele se inclinou na minha direção e meu olhar examinou seu rosto de perto pela primeira vez. O azul-gelo dos olhos debaixo das sobrancelhas escuras e os lábios carnudos e convidativos me fizeram entreabrir a boca, esperando... o quê? Um beijo? Eu quase podia sentir o gosto da sua boca na minha. Meus músculos fraquejaram quando senti uma agitação no estômago e me peguei segurando no braço dele. Aquele braço musculoso. Mas ele não se aproximou para me beijar. Me senti uma tola e fiquei brava só de ter pensado nisso. 


			— Entre. 


			Seu tom decidido não deixava espaço para discussão. Precisei reunir todas as minhas forças para não me deixar dominar ainda mais pelo feitiço que ele parecia ter lançado sobre mim. Desde o instante que o vi parecia haver algo que me tirava o fôlego, como se eu estivesse esperando que algo fosse acontecer, o que estava acabando com meus nervos já abalados. Endireitei o corpo e o soltei. 


			— Eu consigo sozinha. 


			Dando as costas para ele, tentei subir no helicóptero. Minha saia justa era uma escolha perfeita para uma entrevista em escritório, mas não para aquela aventura inesperada. Tentei entrar novamente, mas a ponta do sapato prendeu no degrau do helicóptero. Isso fez com que eu me sentisse ainda mais insegura. Meu constrangimento chegou ao ponto máximo quando as mãos dele agarraram minha cintura e me colocaram dentro da cabine. Fiquei envergonhada por precisar da ajuda dele ao mesmo tempo que odiei o quanto apreciei seu toque. 


			— Obrigada. 


			Uma vez lá dentro, ele me soltou e me acomodei em um assento. Ele entrou com um salto, como se voar de helicóptero fosse um evento normal, cotidiano. Talvez fosse para ele, que preencheu o interior com sua aura sombria, muito perigosa e totalmente sedutora. 


			— Pegue — o Bonitão disse e me entregou um fone de ouvido; isso abafaria o ruído e permitiria que conversássemos. — Ponha isto e o cinto de segurança. 


			Obedeci às orientações e o observei levar a mão ao bolso, de onde tirou algo. 


			— Agora isto. 


			Olhei para a mão dele e franzi a testa. 


			— O que é isso? — Me inclinei para ver o que ele estava segurando. 


			— Uma venda para os olhos. 


			— O... o quê? Uma venda para os olhos? Para quê? 


			Enquanto eu olhava para ele, um terror gelado descia pela minha coluna. 


			Ele sorriu.


			— Para que isto serve, normalmente? 


			Aquela foi uma pergunta maliciosa. Meu cérebro desceu outra vez pelo buraco do coelho e me imaginei vendada em uma cama, com ele sobre mim, dentro de mim, fazendo amor, e quase gemi. Ele era gostoso, sexy e tinha provocado reações em meu corpo desde o primeiro instante em que o vi. Fechei os olhos e uni bem as coxas, tentando não me deixar levar pela fantasia. Eu estava ali por um motivo, com apenas um objetivo, e sexo não estava na minha lista. Eu o xinguei silenciosamente. 


			— Não entendo mesmo porque preciso colocar isto. 


			Ele se sentou ao meu lado. 


			— São as regras. Você está aqui para uma entrevista e este é um dos critérios. 


			— Isso é uma palhaçada. 


			Fui ficando irritada, o que era uma mudança bem-vinda em relação ao desejo que tinha sentido antes. Contudo, esse sentimento também não era bom em uma entrevista de emprego. O linguajar também não era. Ele riu e eu gostei do som. 


			— Seja o que for, coloque ou desista. 


			Em que porra eu tinha me metido? Eu não tinha pensado em um plano de emergência. Não havia ninguém me esperando em algum lugar. Minha mãe estava de volta à Inglaterra, o que tinha tornado possível essa aventura. Ninguém sabia que eu estava ali. Meus antigos colegas de trabalho pensavam que eu estava em Londres, vendo minha mãe e visitando os estúdios de Harry Potter. E eu não mantinha mais contato com os poucos amigos de faculdade. O meu superplano de reduzir uma empresa a escombros fumegantes não me deixou muito tempo para socializar. Se algo acontecesse comigo naquele momento, não havia uma alma que rapidamente desse por minha falta. Senti o pânico tomando conta de mim e olhei para a porta que já estava fechada. Eu poderia sair, se quisesse, mas não podia desistir. Olhei para a venda. Sério? Então apertei os lábios e encarei o rosto dele.


			— Me dê isso aqui — estendi a mão. De quanto controle eu abriria mão? Já era ruim o bastante que logo eu estaria a centenas de metros acima do solo e ele agora me pedia que colocasse meu destino completamente em suas mãos. 


			Ele ignorou minha mão. Mantive o olhar fixo nele, recusando-me a desviá-lo. Eu começava a me perguntar se ele sabia quem eu era. Se ele — ou eles — soubesse, meu plano desmoronaria. Mas, caso contrário, eu estaria um passo mais próxima de conseguir entrar na organização. 


			— Eu cuido da venda — ele disse e se aproximou. 


			Neguei com a cabeça e me afastei dele, mantendo a mão estendida. 


			— Prefiro colocá-la eu mesma, se não se importa. 


			— Eu me importo. Quanto antes você me deixar fazer isso, mais rápido vamos partir. 


			Endireitei o corpo, sem querer obedecer, mas sabendo que não tinha escolha. Quando ele colocou a venda sobre meus olhos, senti os dedos quentes perto de mim, e quando roçaram minha pele, a reação foi diferente de qualquer outra que tive com qualquer outro homem. Eu mal consegui continuar sentada enquanto a onda de excitação me agitava. A venda era macia e sedosa, e a colônia masculina mais sedutora que eu já havia sentido me envolveu. Levantei a mão para tocá-la, e meus dedos tremeram ao sentir a borda inferior da venda em minhas bochechas. Couro. A parte externa era de couro, enquanto o interior era forrado de cetim. Alguma coisa nessa combinação de materiais fez meu sangue engrossar e pulsar lentamente, produzindo um calor sensual entre minhas coxas. 


			Aquele homem era mais do que eu havia pedido. 


			— Você está tremendo. — Sua voz sedutora parecia estar soando dentro da minha cabeça. Em todos os cantos e reentrâncias. Preenchendo-me até eu ser toda dele. Distraindo-me. E eu estava deixando... oh, Deus, eu estava deixando. 


			Virei o rosto para ele, sem poder vê-lo e excitada por causa disso. 


			— Eu sei — minha voz estava fraca e tudo que consegui foi um sussurro. 


			— Gosto disso — senti a respiração dele, quente e convidativa, no meu pescoço. 


			Nossa! Aquele homem exalava sensualidade. Fiquei confusa. Como ele tinha me deixado naquele estado? Não era normal que eu ficasse tão abobada por causa de um homem, mas aquele estava me fazendo esquecer a importância do que eu estava ali para fazer. Isso não podia acontecer. 


			Então ele deve ter se aproximado mais, porque o senti à volta toda. Ele preenchia meus sentidos, meu corpo e minha alma. Eu soube, por instinto, que ele devia ser fantástico na cama. Será que essa oportunidade apareceria? Oh, espero que sim. 


			Eu não conseguia ficar parada. Ele estava tão perto que eu sentia seu corpo como se uma corrente elétrica existisse entre nós. Me mexi no assento, tentando acalmar a aflição que crescia dentro de mim. Virei o rosto para a janela na esperança de que um pouco de ar resfriasse minha pele em chamas e me ajudasse a me concentrar. Eu precisava me controlar. 


			Estar vendada era melhor do que poder vê-lo? Eu não sabia dizer. Vê-lo no escuro, tão próximo e tão íntimo, seria quase tão sedutor quanto não conseguir vê-lo sabendo da sua presença. Ainda mais sem saber o quão perto ele estava. Estaria olhando para mim? Inspirei e senti o cheiro dele de novo, misturado ao da venda. Me senti dominada e inspirei fundo quando o helicóptero decolou e inclinou. Eu não estava preparada para aquilo e abri os braços, na tentativa de me equilibrar. Meu corpo perdeu a noção do que estava em cima ou embaixo e o pânico me atingiu em cheio. Eu sabia que estava no ar, com nada entre mim e o solo a não ser uma lata em forma de helicóptero. 


			Uma das minhas mãos acertou a janela. A outra acertou nele. 


			— Grandes riscos trazem grandes recompensas. Relaxe. Nós vamos chegar logo. 


			A voz dele inundou meu fone de ouvido e me perguntei se o piloto também o ouviu. Será que os dois me ouviriam se eu falasse? Os dois estariam ouvindo minha respiração acelerada? Ela soava como um rugido nos meus ouvidos. Tentei me recostar no assento, mas não consegui relaxar meus músculos. A tensão foi se acumulando nos meus ombros e pescoço enquanto eu continuava rígida. 


			Depois de alguns minutos, comecei a me acalmar, quando o helicóptero manteve um voo estável. Ele não ficava balançando nem dando solavancos no céu, como pensei que ficaria, e então soltei o ar lentamente. Tudo iria ficar bem. Eu não sentia vontade de conversar, então quando a música soou no fone de ouvido, me acalmei mais um pouco. Aquilo me embalou. Minha audição foi ampliada pela falta de visão e eu jurei que podia ouvir o homem ao meu lado respirando no fone, mesmo com a música de fundo. Era algo sedutor. A imagem que visualizei momentos antes, de nós dois fazendo amor, mudou para outra, de nós dois saciados após uma noite de sexo apaixonado. Adormecendo, intimamente, no escuro, enrolados um nos braços do outro. Eu podia me ver inspirando, apreciando os aromas que emanavam dele e me envolviam. Eu sabia que nunca me esqueceria desse cheiro e, se algum dia o sentisse novamente, iria me lembrar dessa noite. Dele. Deste homem estranho e enigmático que tinha tirado meu mundo do eixo em um período de tempo tão curto. 


			Descansei minha cabeça no encosto do assento, tentando aguçar os meus sentidos. Por trás da venda, fechei os olhos. Isso me ajudava a enxergá-lo na minha mente. Me perguntei se ele estaria me observando e senti um calor passar pelo corpo. Minha boca abriu quando inspirei mais uma vez, ainda trêmula, e pude jurar tê-lo escutado respirando em sincronia. Isso me dizia que ele talvez estivesse mesmo me observando, o que me excitou mais do que eu queria admitir. A presença dele me transmitia um pouco de confiança e senti meu medo diminuir. 


			Nós estávamos sentados em silêncio, mas era como se nossos corpos conversassem. Abri a boca, pronta para dizer algo, mas a fechei de novo ao me lembrar do piloto. Então a cadência do helicóptero mudou e a aeronave começou a descer. Segurei forte os meus joelhos ao sentir meu estômago se contrair com a descida. Contudo, o pouso foi suave e os motores foram desligados. 


			Fiquei com a impressão de que eu ficaria ali — onde quer que ali fosse — durante algum tempo, do contrário, por que estariam desligando os motores? Toquei a venda, desesperada para tirá-la. Mas esperei, certa de que receberia novas instruções. 


			— Chegamos. 


			O anúncio veio do piloto pelos fones de ouvido. Então o meu fone foi retirado e os dedos daquele homem roçaram meu cabelo e atrás da orelha. Um arrepio delicado me sacudiu e senti meus mamilos endurecerem. Graças a Deus eu estava com um blazer. 


			Ainda vendada, inclinei a cabeça para ouvir. A porta foi destravada e aberta, e um sopro de ar carregado de maresia entrou na cabine. Fiquei pasma com tudo o que estava acontecendo. Por que ele teria me levado para o litoral? 


			Então a venda foi retirada. 


			Ele desceu do helicóptero e me estendeu a mão. Eu a peguei, mas hesitei, esperando que não estivéssemos outra vez em um heliponto no alto de um prédio. Maldito medo. Depois de reunir minha coragem, saí da aeronave. 


			Fiquei surpresa com o que vi. Nós tínhamos pousado no solo, e uma casa magnífica se estendia além do heliponto, construída sobre um penhasco, debruçada sobre o oceano. Senti uma vertigem que me estremeceu, só de ver que a casa ficava bem na beirada. Aquela entrevista ficava cada vez mais estranha. 


			— Onde estamos? — perguntei, olhando para ele. — Isto é incrível. 


			— Venha. 


			Ele soltou minha mão para me segurar pela cintura. Então ele me ergueu e eu me equilibrei segurando em seus ombros. Ele me baixou lentamente. Prendi a respiração e nossos olhares congelaram. O tempo parou até meus pés tocarem o solo. Eu inclinei a cabeça para trás para não interromper o contato visual. Só então percebi que tinha deslizado pelo corpo dele, um gesto íntimo, e nós não nos separamos, permanecendo colados, com as mãos dele na minha cintura e as minhas em seus ombros. Engoli em seco e recuei um passo. Tudo aquilo estava errado. Eu precisava me controlar e parar de ficar obcecada por ele, ainda mais porque aquilo se tratava de uma entrevista de emprego.  


			Minhas pernas amoleceram e eu cambaleei no caminho de pedra até a casa. Ele pegou meu cotovelo e eu o observei. Ele me olhava com uma expressão indecifrável. Aquilo não me deixou nervosa, mas fez com que eu imaginasse o que ele estaria pensando. Estava curiosa a respeito daquele homem que tinha conhecido há tão pouco tempo. O toque dele era gostoso e continha um elemento possessivo bem excitante. Era como se nós dois estivéssemos magnetizados, sendo atraídos um para o outro, e eu precisasse de toda a minha força para resistir àquela atração. Sim, reconheci para mim mesma, ele fazia eu me sentir uma mulher. Nenhum homem tinha se dado ao trabalho de fazer isso até então, porque eu tendia a ficar com homens que não queriam compromisso, o que exigia menos tempo e menos investimento emocional. Essa sensação era nova, e eu estava gostando dela. 


			Quando já estávamos dentro da casa, fui conduzida até um escritório. Todas as cortinas estavam fechadas. Os móveis eram antigos, pesados e muito masculinos. Eu conhecia um pouco de antiguidades e fiquei pasma com algumas das peças na sala. Não havia ninguém ali a não ser nós dois. Ele tocou as costas de uma cadeira junto à mesa, mas eu parei diante de uma janela alta — uma das muitas que havia em uma parede do escritório — com vários vidros quadrados. Cortinas antigas, mas elegantes, estavam penduradas atrás de sanefas entalhadas. O teto me tirou o fôlego; era muito alto, como em uma catedral. Aliás, parecia que tudo estava me tirando o fôlego naquela noite. 


			— Por favor, sente-se. 


			Principalmente ele. 


			Fiz o que ele pediu e o observei caminhar até o aparador e servir um líquido dourado em um copo de cristal lapidado com requinte. 


			— Gelo? — ele perguntou, olhando para mim. 


			— Não, puro — respondi, negando também com a cabeça. 


			Eu mal conseguia me conter. Foi difícil não começar a disparar um milhão de perguntas. Me sentia exausta, excitada, confusa e precisava muito daquele drinque. Mas beber durante uma entrevista de emprego era tão errado. Ainda assim, aceitei o copo que ele me estendeu e nossos dedos se tocaram. Suspirei e tomei um grande gole, apreciando a queimação que o líquido produziu ao escorrer pela garganta. 


			— Foi um prazer — ele inclinou a cabeça e, antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, saiu do escritório. 


			A decepção me inundou e me levantei. 


			— Que merda é essa? — Olhei ao redor e congelei quando uma voz preencheu o ambiente. 


			— Srta. Canyon. Eu estava ansioso para encontrá-la. 


			A voz soava estranha no alto-falante. Ela ecoava na sala parecendo vir de um visitante do além. 


			— Perdão — respondi, hesitante. — Mas estou em desvantagem, Sr....


			Havia um tom de diversão na voz dele quando veio a resposta. 


			— Você pode me chamar de Mr. King. Bem-vinda ao meu reino. 


			Permaneci em silêncio. Uma coisa que eu havia aprendido com meu pai era deixar o outro falar, que se expusesse ou declarasse suas intenções. Então me sentei em silêncio, tentando não explodir de impaciência. A voz preenchia o ambiente e me enervava muito. Como se mantém uma conversa com uma voz sem corpo? Eu escutava, me concentrando nas palavras, mantendo o rosto inexpressivo. Se a voz vinha de outro local por meio de alto-falantes, era provável que também houvesse uma câmera me vigiando. Deixei que meu desejo de vingança alimentasse minha paciência. Eu tinha ido longe demais para estragar tudo. 


			— Seu currículo é impressionante. Se não fosse, você não estaria sentada no meu escritório. Sua formação e os anos que passou como pesquisadora corporativa lhe dão a experiência que estou procurando. Sua descoberta daquela pesquisa geológica antiga, que permitiu que seus ex-empregadores encontrassem veios de minério inexplorados e baratos foi algo impressionante. Também gostei da galeria digital que você criou com os fósseis descobertos na pedreira de Montana — ele fez uma pausa e me perguntei se ele queria ver se eu mordia a isca. Deixei passar e ele continuou. — Contudo, a entrevista de emprego não vai ser o que você estava esperando. 


			Não consegui continuar quieta. 


			— O que o senhor quer dizer com isso? 


			Uma risada grave ecoou no escritório. 


			— Você é curiosa. Gosto disso. Para que você continue sendo considerada para a posição, precisa concordar em fazer os testes que lhe serão aplicados. 


			— Como posso concordar sem saber que testes são esses? — eu estava começando a me sentir frustrada com aquele joguinho. 


			— É uma questão de confiança e do quanto você realmente quer o emprego. O bastante para assumir o risco. 


			— Eu nem o conheço — não iria revelar o quanto sabia da empresa. E o que eu sabia me dizia que confiança era algo que eles não mereciam. Ainda mais depois do que fizeram com o meu pai. 


			A sala pareceu ficar menor enquanto a decisão de aceitar o que ele me pedia para fazer me pressionava. Percebi que teria que mergulhar no desconhecido se quisesse continuar com o processo de seleção. Eu tinha que assumir o risco. Era difícil continuar assim, às cegas, sem receber qualquer explicação. Aquilo me assustava, da mesma forma que deixar o Bonitão me vendar e me colocar em um helicóptero, sem deixar transparecer meu desespero. Era por isso que eu estava ali, tendo que tomar outra decisão que, ou me deixaria mais perto do meu objetivo ou arruinaria tudo. 


			Voltei a me sentar na cadeira enquanto processava a informação. 


			— Parece cética, Srta. Canyon. 


			— Como posso não estar? Todos os outros candidatos fizeram esses mesmos testes? Com tudo o que aconteceu comigo esta noite, se o senhor não achar que o que eu fiz foi confiar cegamente, não sei o que foi... — Fiz uma pausa e olhei em volta, tentando encontrar a câmera. E sim, percebi o tom na minha voz quando respondi para ele. A forma como falei não foi nada respeitosa para conversar com o suposto chefe. 


			Minhas pernas estavam tremendo de frustração e incerteza pelo que me aguardava. Meus sentimentos eram uma confusão só. Me levantei e andei pela sala, parecendo um animal enjaulado tentando arrumar um jeito de escapar. Aquela era a coisa mais estranha que já havia acontecido comigo. E pensar que eu tinha começado aquela aventura ao me candidatar, mas agora a situação estava se voltando contra mim. Mas de que modo? 


			Segurei a bolsa à minha frente para manter as mãos ocupadas. Aquilo dependia de mim e da escolha que eu precisava fazer. Seguir o coelho? Não seguir o coelho? Parecia que Mr. King não ligava para o meu silêncio, pois ele também permanecia quieto — talvez porque estivesse me observando. Senti os olhos dele em mim e, embora não pudesse vê-lo, sabia sem nenhuma dúvida que cada movimento meu naquela sala estava sendo monitorado. Será que o Bonitão estava com ele, me observando? Ou será que o Mr. King era o Bonitão? Droga, e aí? Não havia como reconhecer a voz distorcida. 


			Olhei para a escrivaninha e meu copo de uísque, que ainda continha um gole e, nossa, como eu queria aquela bebida. O silêncio se estendeu, preenchendo a sala com seu peso opressivo. Fiquei um pouco surpresa pelo fato de o Mr. King não ter falado mais. Ele parecia ser do tipo de pessoa que gostava de ouvir a si mesmo falando. 


			Espiei pela janela. Lá fora estava um breu e eu não consegui ver nada, mas tinha certeza de que aquelas janelas davam para o oceano. E havia o penhasco. Fiquei grata pela escuridão, porque assim eu não conseguia ver o quão acima das ondas que arrebentavam lá embaixo nós estávamos. Só de pensar nisso fiquei tensa. Estremeci ao me lembrar da visão que tive da casa ao desembarcar do helicóptero. Era tudo tão gótico. Depois que pensei nisso, tive certeza de conseguir ouvir a arrebentação das ondas ressoando nas pedras e nas fundações da casa. Não gostei nem um pouco da ideia, mas comecei a imaginar cavernas e túneis secretos debaixo da construção. Lugares em que pessoas podiam se perder com facilidade. 


			Apoiei a palma da mão na janela para deter minha imaginação maluca. O vidro estava frio e inspirei algumas vezes para me acalmar. Como eu podia ter ignorado a existência dessa casa durante minha pesquisa a respeito da empresa? Mas era óbvio que algumas coisas deveriam estar muito bem escondidas, e essa casa era uma delas. 


			— A vista é espetacular durante o dia — as palavras ressoaram e eu quase pulei para fora do corpo. Aquela coisa de se esconder atrás de uma voz estava ficando irritante. Estava na hora de ele se revelar. 


			Dei meia-volta. 


			— Tenho certeza que sim. O que vi quando o helicóptero pousou foi lindo. 


			— Fico feliz que você tenha gostado. Se você passar em todos os testes, e eu a contratar, poderá desfrutar desta vista com frequência. 


			— É aqui que a sua assistente executiva vai trabalhar? Eu teria que vir até aqui todos os dias? 


			Silêncio de novo. Por que ele não respondeu? Alguns minutos se passaram e, depois que o alto-falante produziu uma série de cliques, percebi que estava com a respiração curta enquanto esperava as próximas palavras do além. 


			— Os detalhes serão fornecidos na hora certa. — A voz parecia cansada. Dava para perceber apesar da distorção. 


			Caminhei de volta até a escrivaninha, peguei o copo e engoli o restante do uísque. Precisava de outro drinque, mas não me senti à vontade para me servir. 


			— Por favor, se desejar outro, fique à vontade para se servir. 


			Ele tinha consciência de todos os meus movimentos. Viu quando olhei pela janela. Quando terminei minha bebida. Bufei e passei os olhos pelo escritório. 


			— Eu sei que você tem câmeras aqui. Se este é um tipo esquisito de teste para o Big Brother, não estou achando graça. — Fui até o aparador e me servi uma dose generosa. Mantive o rosto voltado para o bar, de costas para a sala. Segurei o copo sem dar outro gole. Então me voltei para reexaminar a sala. — Não acho inteiramente justo que o senhor se mantenha escondido de mim. 


			— Muitas coisas na vida não são justas, Srta. Canyon. Isso é algo que eu posso afirmar. 


			— Eu também posso. — Os comentários me irritavam. Quis gritar com ele, mas mordi a língua. Literalmente. Do contrário eu acabaria dizendo algo impróprio e seria retirada daquela casa. Oh, Deus, isso não poderia acontecer. Eu tinha movido o céu e a terra para estar ali. As palavras permaneceram, pesadas, na ponta da minha língua. Como é que as coisas não eram justas para ele? Esse homem não tinha tudo? Uma casa suntuosa como aquela, cheia de bens valiosos, nenhuma preocupação com dinheiro, o poder que ele detinha — que minha família havia sentido pessoalmente. Eu recoloquei o copo sobre o aparador, perdendo a vontade de beber o scotch dele. 


			— Eu tenho certeza de que pode, Srta. Canyon. Afirmar que a vida não é justa. A maioria das pessoas sente que não recebeu boas cartas da vida.


			Como alguém tão rico quanto ele podia entender o que era isso? Então pensei em algo e um arrepio gelado tomou conta da base da minha coluna. Apertei os olhos e tive a sensação de que ele, pelo modo como falava, sabia quem eu era. Se esse fosse o caso, será que ele sabia por que eu estava ali? Aquela ideia era aterrorizante; isso poderia ameaçar todo o cuidadoso plano estratégico que eu tinha feito para chegar até ali. Tive que inspirar fundo para esconder o quão amedrontada fiquei. Precisava ir embora. Quanto antes aceitasse a oferta dele, mais rápido sairia dali e começaria aquele processo ridículo. 


			— Continuo esperando sua resposta, Srta. Canyon. Você vai participar dos testes? 


			Fiquei parada em silêncio, um turbilhão de pensamentos na cabeça, mas resolvi que não deixaria ninguém perceber isso. Eu tinha que continuar forte e manter minha determinação. Minha hesitação era só um modo de continuar o jogo, de deixá-lo sem saber se eu aceitaria seus termos. Eu queria o emprego, não havia nenhuma dúvida a respeito; precisava só readequar minha atitude e meu comportamento antes de me render. Eu tinha que me dar um tempo para ver como aquilo iria se desenrolar. Inspirei fundo e apertei a ponta dos dedos nas minhas pernas. Então era isso. Eu sabia o que precisava fazer. Abri a boca para responder, mas as palavras ainda não estavam prontas para sair. Engoli em seco e tentei novamente. 


			— Sim, eu quero o emprego. 


			— Excelente. Eu esperava mesmo que você concordasse. Seu desempenho nos testes será decisivo para sabermos se você é ou não compatível com a posição. 


			— Tudo bem — mantive minha voz firme. 


			— Entendo que você estava preocupada com o fato de ter que voar até aqui, esta noite. Realmente entendo. Mas foi necessário. 


			— Desculpe, mas eu não entendo. Como o senhor pode saber que eu não gosto de voar? 


			O Bonitão devia ter contado para ele. Sim, foi isso. Aquilo me tranquilizou. Foi assim que Mr. King ficou sabendo, porque eles não tinham como saber quem eu era, mesmo que estivessem cientes do meu medo de voar. Me senti mais e mais nauseada conforme minha cabeça começou a divagar, de novo. Eu precisava me controlar! Eu não queria nem pensar nas consequências de ele um dia descobrir que eu era a filha de um homem demitido por apropriação indébita de fundos da empresa. 


			Eu o ouvi suspirar e achei aquilo algo inesperado, considerando a atitude prática que ele tinha assumido durante nossa conversa. Apurei os ouvidos, esperando que ele falasse, tentando interpretar o que ele não estava me dizendo. Se eu conseguisse ouvir entre as linhas... Me preparei para o que viria a seguir. 


			Sem perder tempo, Mr. King continuou a falar: 


			— Há uma pasta de documentos sobre a mesa. Por favor, abra-a e assine o acordo de confidencialidade que há dentro dela. 


			Fui até lá e abri a pasta. Com a ponta dos dedos espalhei as folhas do documento, que li rapidamente. Eu tinha que assiná-lo. Não havia como evitar aquilo. Peguei a caneta presa no alto da pasta e assinei no local indicado. 


			— Pronto — disse para a sala vazia. 


			Houve um momento de silêncio. Caminhei até a lareira e encontrei a câmera. Eu toquei nela, sabendo que Mr. King estava do outro lado. Confiante, encarei a lente. Maldito fosse aquele homem e seus joguinhos. O silêncio continuou. 


			— Olá? 


			Nada. Sacudi a cabeça e dei as costas para a câmera. E agora? Eu estava exasperada além da conta. Então uma porta atrás de mim se abriu e eu dei meia-volta. O Bonitão a abriu totalmente. Seu olhar cruzou com o meu e ele não sorriu. Senti um nó no estômago. Não consegui imaginar por que ele teria uma expressão tão severa no rosto. Ele travou a porta aberta e voltou para o corredor. Fiquei presa no lugar em que estava. 


			Arregalei os olhos e recuei um passo quando ele entrou no escritório empurrando um velho em uma cadeira de rodas. 


			— Mr. King? — perguntei. 


			— Eu mesmo, Srta. Canyon — ele respondeu. 


			A distorção ressoante tinha sumido, substituída por uma voz grave, mas fraca. Ele era idoso, frágil, um fiapo de homem, mas dava para ver que ele tinha sido formidável quando mais novo. Ele parecia ter sido alto. Os joelhos, debaixo de um cobertor pesado, projetavam-se para fora da cadeira. Seus ombros, embora caídos, continuavam largos. Seu cardigã — que é como minha mãe chamava aquilo — era preto, tricotado em lã grossa, com uma faixa xadrez amarela ao longo da abertura. O rosto magro parecia cansado, mas seu cabelo estava perfeito, grisalho e espesso, assim como a barba e o bigode bem-aparados. Tive certeza de que um dia ele foi um homem muito atraente. 


			Caminhei até ele e estendi a mão. 


			— Boa noite — eu estava falando com o CEO das Empresas Diamond durante todo aquele tempo e não sabia disso.


			Ele ergueu a mão, cuja pele quase translúcida deixava entrever as veias delicadas. Tinha numerosos hematomas roxos na pele, e me perguntei como os teria conseguido. Seu aperto de mão ainda mantinha certa força. Ele soltou a minha mão e eu olhei para as suas, que tremiam um pouco. 


			— Não são as coisas mais lindas, mas anticoagulantes fazem isso com a gente. A menor batida causa um hematoma. Ele colocou as mãos debaixo do cobertor, como se envergonhado, e senti uma pontada de empatia por ele. — Muito bem. Compreendo sua confusão. Muita coisa foi jogada sobre você, mas senti que conseguiria dar conta. 


			Ele fez uma pausa, depois continuou: 


			— Srta. Canyon, o motivo do esquema que realizamos esta noite foi válido e importante para o processo. A entrevista precisava ser fora dos escritórios da empresa porque estou doente. Morrendo, na verdade... Isso não foi divulgado ainda, e tenho certeza de que você pode imaginar os grandes desdobramentos se essa informação se tornasse pública sem outro CEO estar muito bem-estabelecido para uma transição. Não dá para enfatizar o quanto é importante que isso permaneça confidencial. Se qualquer rumor a respeito da minha condição de saúde vazar, seu processo de seleção será encerrado. Vou saber que você foi a responsável pelo vazamento e, como assinou um acordo de confidencialidade, haverá consequências. 


			Fiquei pasma com aquela revelação e com a ameaça declarada. Mas não deveria ter ficado surpresa por ele ter soltado uma bomba daquelas depois de eu ter assinado o acordo. Era claro que a Diamond trabalhava por meios duvidosos, pelo modo como tinham demitido meu pai e como estavam me tratando nesse processo. O horário incomum para uma entrevista e a misteriosa viagem de helicóptero fizeram sentido. 


			Minha mente estava agitada. Isso tudo só tinha servido para reforçar minha necessidade de chegar ao cerne das Empresas Diamond — antes que Mr. King morresse e levasse aquela oportunidade com ele. Senti um pouco de vergonha porque minha única preocupação foi como a morte iminente daquele homem me afetaria. Eu sabia como tinha ficado devastada com o declínio do meu pai e com minha incapacidade de ajudá-lo. Papai morreu quando eu tinha 15 anos. Enquanto crescia, fui a princesinha dele, mas nosso relacionamento mudou depois que ele foi demitido da Diamond. A culpa disso era do Mr. King. Depois da demissão, a vida a que eu e minha mãe estávamos acostumadas mudou rapidamente. Assistimos, impotentes, meu pai se distanciar de nós e se tornar amargo com o ódio. Sua deterioração — emocional, física e financeira — foi maior do que nós pudemos suportar. Aquela foi uma época difícil para nós, e fez com que eu amadurecesse rápido demais, motivando minha necessidade de vingança. 


			Eu apertei os lábios. Era necessário ser firme para alcançar os objetivos que havia traçado há tanto tempo. Eu não podia sentir pena do homem responsável por me fazer perder tanta coisa com meu pai. Precisava ter acesso àqueles documentos antes que Mr. King não necessitasse mais de uma assistente executiva. 


			— Não sei bem o que dizer. Sinto muito... 


			— Não há nada o que dizer. As coisas são como são. Eu preciso garantir a sobrevivência da empresa e é aí que você entra. 


			— Eu? — Fiquei mais confusa do que nunca. 


			— Isso mesmo. Preciso de alguém inteligente, que entenda minha visão. Sua experiência com organizações sem fins lucrativos em seu emprego anterior e seu trabalho como pesquisadora são valiosos para mim. — Percebi que eu estava concordando com a cabeça quando ele fez uma pausa, como se para acrescentar drama à situação. Segurei a respiração esperando que ele continuasse. — Preciso de alguém para ser o próximo CEO, alguém que conduza a empresa a patamares novos e empolgantes. Dediquei minha vida a construir a Diamond. Agora que estou morrendo, procuro a pessoa certa para continuar meu legado. Alguém jovem, com um ponto de vista diferente e novas ideias. Alguém com vasta experiência, que saiba pensar fora dos padrões. Contudo, este processo de seleção não terá nada de típico. 


			Parei de ouvir em “CEO”. 


			— Perdão — levantei a mão fechada, com apenas o indicador estendido. — Eu não estou sendo entrevistada para a posição de assistente executiva? Por que a necessidade de um novo CEO me afetaria? 


			— Bem, como eu disse, não tenho dúvida de que você seja capaz, com um pouco de treinamento. Você demonstrou criatividade e capacidade de liderança em suas funções anteriores. Veja... — ele fez outra pausa dramática. Seus olhos azuis penetrantes capturaram os meus e eu segurei a respiração: lá vinha. Ele continuou: — Estou considerando você para ser minha nova CEO. 


			Eu não sabia o que dizer. 


			— Eu? CEO? — Consegui, enfim, falar. 


			Dei uma olhada para o Bonitão. Ele abriu um sorriso lento, que me afetou tanto que, mesmo diante daquela oportunidade que poderia mudar minha vida, senti meu estômago torcer. Desviei minha atenção dele e me concentrei no Mr. King. 


			— Sim, Srta. Canyon, você. 


			Com certeza eu tinha a formação, a obstinação e um pouco de experiência — e fiquei feliz ao ver que Mr. King reconhecia minhas qualidades —, mas... CEO? Era, no mínimo, bem diferente do que eu esperava. Não era para isso que eu tinha me preparado. Será que daria conta? Minha mente estava uma confusão e, apesar do meu estado de incredulidade, percebi as possibilidades. Se conseguisse ser contratada como CEO, teria acesso a todos os aspectos da empresa. Seria como receber as chaves do reino... em uma bandeja de prata! Eu não podia perder aquela oportunidade. Só esperava que não me pedissem para fazer nada questionável, ilegal ou imoral. Que Deus me ajudasse...


			Eu me endireitei e mantive o olhar no rosto do Mr. King, fazendo o meu melhor para não sentir o Bonitão tão perto de mim. Olhei diretamente para os olhos daquele homem idoso e respondi.


			— Aceito. 


			O sorriso que acendeu no rosto dele foi maravilhoso. 


			— Excelente! — Sua voz pareceu ganhar força e percebi um leve sotaque escocês. — A entrevista é um processo de sete testes realizados ao longo de sete dias. Vou avaliar seu desempenho durante cada teste e, se você se sair bem, avançará para o próximo. Mas fiquei cansado com toda essa agitação. Você continuará amanhã, mas primeiro... — Mr. King olhou para o Bonitão e estendeu a mão um pouco trêmula. Vi aquele homem diabolicamente sexy colocar algo na palma do Mr. King e depois andar até a lareira, onde puxou um cordão sedoso, do mesmo modo que faziam na série de TV Downton Abbey. Sério? Ele estava chamando uma empregada? — Um carro irá buscá-la em seu apartamento às 7h em ponto, amanhã. Esteja pronta — ele me estendeu um pequeno cartão. 


			Eu o peguei e o virei na mão. Era preto de um lado, com a gravação de uma imagem tridimensional de um diamante, o outro lado estava em branco. Passei os dedos pelo leve relevo de diamante. 


			— O que é isto? 


			Ele riu e eu levantei os olhos. 


			— É seu prêmio. Hoje foi seu primeiro dia, e você passou no primeiro teste. 


			— Passei? Qual foi o teste? — Ninguém me disse que eu estava sendo testada. E se tivesse falhado? Aquilo não parecia justo e só comprovava que a empresa sabia ser traiçoeira. Eu teria que ficar alerta o tempo todo. Se eu estava sendo testada sem saber, significava que os próximos testes poderiam ser qualquer coisa. Lancei um olhar acusador para o Bonitão. Mas foi Mr. King quem falou. 


			— Eu mencionei antes que seriam sete testes. Este primeiro foi sobre coragem. 


			— Coragem? — Repeti, sacudindo a cabeça, ainda mais confusa. — Como assim? Tudo que eu fiz foi comparecer à entrevista. 


			— Seu medo de voar e de altura — ele fez uma pausa e olhou para mim. — Você provou sua coragem ao concordar em entrar no helicóptero, apesar do seu medo. E você aceitou o risco adicional de se deixar vendar durante a viagem. 


			De novo me perguntei como ele sabia do meu medo de voar, e resolvi perguntar: 


			— C-como o senhor sabia que eu tenho medo de voar? 


			Dessa vez Mr. King respondeu com um sorriso malicioso. 


			— Você acha mesmo que eu vou lhe contar? Também tenho meus segredos, sabe. Posso estar velho, com a cabeça atrapalhada...


			— Isso é piada. O senhor está longe de parecer atrapalhado. 


			— Estou mesmo, não estou? — Ele sorriu de novo e me senti perdendo o chão. 


			Antes que eu pudesse insistir em saber como ele tinha ficado sabendo da minha fobia, a porta foi aberta e uma enfermeira entrou. Não fiquei nem um pouco surpresa de ver que a moça era linda. Mr. King tinha algo de Hugh Hefner, o fundador da Playboy. 


			— De qualquer modo — ele continuou —, devemos manter algumas coisas só para nós. Então, desejo-lhe boa noite. — Ele acenou para o Bonitão. 


			— Senhor — ele inclinou a cabeça para Mr. King e se colocou do meu lado. 


			Eu senti o calor do corpo dele, como se estivesse tomando sol. Aquele cheiro delicioso provocou meu nariz e eu o inalei, quase suspirando de satisfação. A excitação que ele tinha provocado em mim voltou com toda força e meus joelhos fraquejaram. Fiquei imóvel como uma estátua, juntei as mãos à minha frente e nós dois observamos Mr. King ser levado na cadeira pela enfermeira. 


			— O helicóptero está esperando — o Bonitão informou. 


			Levantei a cabeça e inspirei rapidamente, sentindo uma exaustão súbita tomar conta de mim. Eu estava esgotada emocionalmente, mas empolgada por estar um passo mais próxima do objetivo ao qual me dedicava há tanto tempo. Eu também poderia agradecer ao Bonitão por me manter num estado de excitação sexual sem qualquer perspectiva de saciá-la. Tanta coisa tinha acontecido naquela noite. Observei o cartão na minha mão. Parecia uma versão mais glamorosa de um cartão-chave de hotel e imaginei se aquilo abriria alguma coisa... Descobriria no dia seguinte. Eu havia aceitado minha missão, à moda de James Bond, só que não recebi uma licença para matar. Passei o polegar pela superfície do cartão, que brilhou refletindo a luz acima de mim. Observei mais de perto e soltei uma exclamação. 


			— Alguma coisa errada? — Bonitão perguntou. 


			Neguei com a cabeça. 


			— Não, mas quando a luz pegou no cartão, jurei que havia um pequeno diamante no centro. 


			— Talvez haja. Nunca se sabe. Quando se trata do Mr. King, tudo é possível. 


			Levantei as sobrancelhas e guardei o cartão na minha bolsa Kate Spade, que continuava pendurada no meu ombro. 


			Quando o Bonitão segurou meu cotovelo, estremeci e olhei para ele. Alto e lindo como o diabo. Tão misterioso e perfeito. Pensei que nunca tinha estado tão perto de um espécime tão perfeito de homem. 


			— Está na hora de irmos — ele disse, e me perdi em seus olhos. Minha boca ficou seca e umedeci os lábios. Ele baixou o olhar para minha boca e se demorou lá. Senti uma onda de calor me atravessar e se acumular, como antes, entre minhas coxas. Mordi a língua para segurar um gemido. Aquele homem tinha alguma coisa que eu gostava. A confiança inerente com que ele se movia era inacreditavelmente sexy, e ele exalava poder, que parecia vibrar no ar. E, oh, céus, os olhares que ele me dava... Tremi de prazer. Qualquer que fosse o feitiço que ele tinha lançado, havia me acertado em cheio.  


			— Você era meu avaliador — disse para disfarçar minha reação à presença dele. 


			— O que faz você pensar isso? — A voz dele era hipnótica, aveludada e sensual. 


			Eu gostava de ouvi-lo falar. 


			— De que outro modo Mr. King saberia do meu, hum... medo de voar e de altura? 


			Ele virou o rosto para mim e eu quase morri ao perceber o toque de compaixão nos olhos dele. 


			— Não há nada para se envergonhar, sabe. Todos nós temos medo de alguma coisa. 


			Aquele momento de empatia foi uma grande surpresa, mostrando um lado daquele homem que eu ainda não tinha visto. Vasculhei o rosto dele em busca de mais alguma característica real, mas ele se fechou antes que eu conseguisse. Uma pena. 


			— Do que você tem medo? — perguntei, sem esperar uma resposta. 


			Ele sorriu, e isso me fez perder o fôlego. 


			— Não sou eu quem está sendo testado.


			Como eu pensei: uma não resposta. 


			— Então, por que o segredo? 


			— Mr. King já lhe explicou isso. Vamos, chega de falar. Vou levar você para casa. 


			Deixei que ele me conduzisse para fora do escritório e voltamos para o saguão grandioso. Dessa vez, prestei atenção em todos os detalhes, e me distraí para não fazer mais perguntas. A escadaria era larga, em arco, com corrimão em ferro fundido muito bem-trabalhado e janelas dos dois lados, que deviam possibilitar uma vista fantástica durante o dia. A casa era luxuosa e toda a decoração era tão fantástica que o lugar poderia ser transformado em um museu, igual aos castelos que eu tinha visitado na Grã-Bretanha, adaptados para receber turistas. Só que aquela casa não precisava ser aberta aos turistas para arrecadar uma verba de manutenção. Não havia escassez de dinheiro ali. 


			— Que lugar para se crescer. Não posso nem imaginar... — Odiei ter sentido inveja dos filhos e netos do Mr. King, que provavelmente tinham todo o dinheiro do mundo para fazer o que bem entendessem, sem qualquer preocupação. Eu tinha um salário decente no meu emprego anterior, mas no momento estava sem renda e precisava tomar cuidado com o dinheiro. Pendurar bolsas lindas de morrer no meu cartão de crédito era um hábito que eu precisava perder. 


			Pensei ter sentido os dedos do Bonitão apertando meu cotovelo e virei o rosto para ele, que continuava olhando em frente, sem qualquer expressão de raiva ou contrariedade. Mas um músculo vibrou em seu rosto. 


			Ele me levou até a porta e, sem olhar de novo para a casa atrás de nós, saímos da mansão. Deixei que ele me guiasse pelo caminho com luzes escondidas nos canteiros de flores que iluminavam o percurso e dava às flores uma cor vibrante. Estava uma noite mágica: estrelas no céu, ondas arrebentando à distância e o cheiro do ar — como se fosse uma noite quente de verão. Eu me lembraria desse momento para sempre. Foi uma noite importante e linda demais para se esquecer. 


			Quando chegamos ao heliponto, eu estava decidida a subir sozinha no helicóptero dessa vez, mesmo que minha saia revelasse parte do meu traseiro para ele. Aquele traseiro era meu, só eu o controlava. Ninguém mais. Mr. King disse que eu tinha passado no teste de coragem, então, tudo bem, ele logo descobriria como eu sabia ser corajosa! 


			Sentei no mesmo lugar do voo de ida, prendi o cinto de segurança e virei o rosto para o Bonitão, quase desafiando-o a me vendar, mas ele não o fez. Segurei nos meus joelhos quando o helicóptero decolou, inclinou para o lado e disparou através da noite. Não falei nada e fechei os olhos. Preferi não admirar a vista — minha coragem estava fraquejando um pouco, mas de jeito nenhum demonstraria isso. 


			Eu o senti perto de mim, do mesmo modo que havia acontecido no primeiro voo. Então me ocorreu como ele era importante em todo esse processo. Ele esteve me testando e observando cada movimento meu. Ele era uma distração visual, mas o fato de ser meu principal avaliador era uma distração ainda maior. Eu me demorei nesse pensamento, apesar de me sentir tão atraída por ele. O Bonitão poderia ser perigoso. Era evidente de que se tratava de um pegador, papel que devia desempenhar muito bem. E havia, com toda certeza, uma ligação sexual entre nós. Era quase elétrica. 


			Fiz meu melhor para ignorá-lo até ele me colocar na limusine. Só depois que me vi atrás da porta do meu apartamento, trancada em segurança, que percebi não ter dado meu endereço para o motorista. O Bonitão também não tinha dito nada. Aquilo tudo estava se tornando muito intrigante e enervante. Talvez eles tivessem pesquisado a meu respeito, do mesmo modo que pesquisei sobre eles. Aquela era uma ideia bastante perturbadora. 


			[image: ]


			Na manhã seguinte, me alonguei à vontade. Eu possuía uma cama de contos de fada, tamanho king-size. Foi presente da minha mãe, antes de ela voltar para a Inglaterra. Aproveitei e esbanjei em travesseiros, lençóis com centenas de fios e um edredom que me abraçava como uma nuvem. Suspirei, apreciando a sensação de bem-estar que me dominava. Eu não consegui entender por que me sentia tão bem e tentei me lembrar de algum sonho que pudesse ser responsável por aquele estado. Nada... Dormi como um defunto, e fiquei feliz quando meu despertador barulhento me arrancou das profundezas do meu sono. 


			Virei para espiar pela janela e sorri: aquele seria um dia maravilhoso! O sol brilhava, jogando raios dourados em minha cama, mesmo àquela hora terrível; 6h era um horário criminoso para se acordar. Pisquei algumas vezes e me sentei. Esse era o dia. Meu primeiro dia nas Empresas Diamond. O primeiro dia da minha infiltração na organização, através daquele processo seletivo bizarro. 


			Animada, rolei para fora da cama e encolhi os dedos do pé sobre o tapete espesso que havia no piso gasto de madeira. Meu apartamento ficava em um prédio antigo sem elevador. Tive sorte de encontrá-lo; mesmo pequeno e com aquele aquecedor instável, eu o adorava. Era meu lugarzinho no mundo. 


			Fiz alguns alongamentos de ioga enquanto pensava no dia que tinha pela frente e senti minha empolgação crescendo. Então fui até o banheiro e tomei uma chuveirada para clarear a mente. Eu não era do tipo de garota que acordava às 6h, então precisava fazer o cérebro preguiçoso acordar. 


			Vi minha bolsa Kate Spade, que tinha deixado sobre minha cômoda vintage na noite anterior, e sorri. Ela me lembrou do Bonitão. Meu coração palpitou um pouco quando pensei nele e tive que respirar fundo. Aquele homem era sexo em forma de gente. Estou certa de que, em circunstâncias normais, ele teria sido a primeira coisa na minha cabeça quando acordei; mas na verdade eu já estava consumida por pensamentos a respeito da Diamond. Ainda assim, senti um calor latejando entre as coxas, o que me deixou chocada. 


			Relembrei os eventos da noite anterior várias vezes enquanto me arrumava: o sigilo, as artimanhas que usaram para me levar à entrevista, a justificativa do Mr. King. Por um breve momento, fiquei empolgada com aquilo, pensando que talvez a argumentação dele fizesse sentido... Agora eu podia ver as falhas — ou estaria apenas exausta? Eu tinha aceitado a oferta. Isso significava que estava comprometida, pois era uma mulher de palavra. Mas mesmo naquele instante, à luz do dia, comecei a pensar melhor. 


			Embora na noite anterior eu estivesse empolgada com a ideia de me tornar CEO, agora já não tinha tanta certeza. Todo o trabalho duro que tive para me preparar para a entrevista de assistente executiva não tinha dado o resultado que eu esperava. Uma porta havia se aberto para muito mais. Eu sabia que poderia desempenhar o trabalho de assistente sem nenhuma dificuldade. Mas conseguiria executar a função de CEO? Isso era muito diferente. Muito mais responsabilidade. 


			Além do mais, a Diamond era o tipo de empresa da qual eu queria ser CEO? CEO! Era uma empresa com liderança questionável, com uma diretoria mentirosa, incluindo o proprietário. Procurei me lembrar do motivo de estar fazendo aquilo: derrubar aquela torre de marfim e expor as mentiras. Me tornar uma assistente executiva teria me dado acesso aos documentos que eu queria, mas ser CEO abria todo um novo mundo de possibilidades. 


			Limpei o vapor do espelho e penteei o cabelo com os dedos. Observei meu reflexo e tentei decidir se seria capaz de continuar me olhando no espelho sem sentir vergonha, caso aceitasse o emprego de CEO, porque, não importava como eu me justificasse, também estava sendo traiçoeira, ainda que por um bom motivo: vingança. Olhando por outro ângulo, eu teria o poder de mudar a empresa. Melhorá-la, demitindo os executivos mentirosos e tornando-a transparente. 


			Mas e se tudo desse errado, o que aconteceria? E mais, se alguém descobrisse quem eu era, seria jogada no meio da rua, igual ao meu pai. Tudo estaria acabado. 


			Sacudi a cabeça. Eu estava com dificuldade para digerir a noite passada. Tinha sido surreal. 


			Terminei de me arrumar e sai do meu banheiro minúsculo, pegando minha bolsa no caminho para a sala de estar com a cozinha, que era um pouco maior. Aquilo me deprimiu pela primeira vez desde que tinha me mudado para lá, cinco anos atrás. Meu apartamento inteiro caberia no vestíbulo da casa do Mr. King. 


			Quando estava saindo do apartamento, parei e voltei para observar o lugarzinho que eu chamava de lar. A decoração vintage, repleta de pequenos tesouros que encontrei em feiras de usados e bazares domésticos, e depois os reformei eu mesma. Era ali que estava meu coração. Não tinha nada a ver com a mansão enorme no alto do penhasco. Mas engoli o caroço na minha garganta e tentei sufocar minha falta de autoconfiança. Droga, eu sabia que podia fazer aquilo! A palpitação de entusiasmo no meu estômago me deixou nervosa. Mas aquilo não me incomodava. Afinal, eu tinha passado pelo primeiro teste sem nem saber que estava sendo testada. 


			Será que participar dos próximos testes significava que eu teria a oportunidade de ver o Bonitão outra vez? Eu esperava que pelo menos mais seis vezes. Em caso positivo, obrigada Deus, pelos pequenos milagres! Ele seria uma tentação, e eu sabia que seria difícil resistir. Seria fácil demais me distrair ou, pior ainda, me apaixonar por ele. Minha vida estava complicada demais no momento para haver espaço para um homem. 


			Suspirei e fechei a porta com cuidado, tranquei-a e então desci os dois lances de escada — isso mesmo, nada de elevador —, saindo para o sol da manhã. O dia seria quente. Senti a umidade e fiquei feliz por estar com meu cabelo curto em vez das longas madeixas ruivas. 


			Fiquei esperando na minha bela rua arborizada e olhei para um lado e para o outro. Não demorou até um carro encostar no meio-fio. Consultei meu relógio. Exatamente 7h. Parte de mim não tinha certeza de que um carro iria aparecer para me pegar. A noite anterior poderia ter sido uma piada complexa para divertir um velho moribundo. Mas lá estava o carro: comprido, elegante e brilhante. Eu recuei um passo na calçada, colocando um pouco de distância entre mim e o carro que me levaria para um destino no qual eu pensava desde que havia acordado. Não importava o quanto eu tentasse, eu não podia evitar aquele próximo passo. Podia? 


			A porta do passageiro foi aberta e eu segurei a respiração. Mr. King estaria no banco de trás? Não, isso era improvável, visto como ele estava frágil na noite anterior. Então quem seria? Vi o contorno da perna de um homem, uma coxa musculosa vestindo calça preta e pés calçando sapatos brilhantes. Eu soube no mesmo instante quem era. Não precisei ver o rosto para saber que eu desejava aquele homem. O misterioso Bonitão. Ele desceu do carro e se endireitou na minha frente. Pela primeira vez, eu o via sob a luz brilhante do dia. 


			Ele era de arrepiar. Engoli em seco e pisquei várias vezes, por um instante sem saber o que dizer. Eu sabia que estava apresentável e pronta para o primeiro dia do processo de seleção, mas, naquele instante, desejei ter me dedicado mais à minha aparência. Contudo, ele não pareceu reparar em nada. Seus olhos se fixaram nos meus e foi como se ele tivesse andado até mim e me tocado. Meu coração martelava como se eu tivesse acabado um treino físico de alta intensidade e eu não conseguia recuperar o fôlego. Merda, quem precisa de academia com esse demônio sexy por perto para fazer o coração disparar como se estivesse em uma aula de cardio? 


			Bem, ele estava diante de mim. Isso me deixou feliz. Naquele momento, não quis pensar no amanhã, ou mesmo se haveria um amanhã. Eu teria que passar no teste do dia para que houvesse um amanhã. Eu não sabia o que fazer, vendo-o parado ali em toda a sua masculinidade maravilhosa. Ele apoiou o punho na porta do carro e sorriu. Derreti. Ele falou e tive dificuldade para me concentrar; eu estava perdida demais nos meus devaneios sensuais para compreendê-lo. Ele não desviou o olhar e levantou as sobrancelhas. 


			— Desculpe. Não entendi. E-eu não... — inclinei a cabeça levemente para o lado e me perdi em seus olhos azuis. Eu não podia lhe dizer que não tinha ouvido uma palavra do que ele disse porque um homem lindo assim deveria ser contra a lei. Mas imaginei que ele tivesse me entendido quando sorriu e falou novamente. 


			— Bom dia, Srta. Canyon. — Sua voz continuava sedosa e sedutora como na noite anterior. 


			Eu estava perdida. 


			— Bom dia — foi tudo o que consegui pronunciar. Tentei não resmungar como uma velha. Meu corpo estava me traindo; meus músculos tremiam e meu sangue percorria meu corpo lenta e sensualmente. Era ridícula, minha reação a ele. 


			— Você está pronta? — Ele abriu mais o sorriso e meu coração falhou. Senti o corpo todo formigando, com um calor delicioso vibrando no meu baixo-ventre. Inspirei de leve e apreciei a sensação. 


			— Bem... — O que eu poderia dizer? Precisava parecer o mais confiante possível, e a última coisa que eu queria era lhe mostrar como ele me excitava. Precisava invocar a confiança que tinha demonstrado na noite anterior. Estava sendo mais difícil nessa manhã. Sabe como é, quando tudo parece tão diferente à luz do dia? As palavras foram saindo de qualquer jeito. — Não sei bem. Eu tive tempo de refletir sobre a situação e tenho perguntas. Os testes, o que são? 


			— Eu ficaria decepcionado se você não tivesse perguntas. E o Mr. King também. Mas o tempo está passando e tem o tráfego. Então, por favor, podemos ir? 


			Ele disse as palavras certas, reconfortando-me, ainda que não soubesse que era isso que fazia. Ajustei a alça da bolsa no meu ombro. 


			— Você está me apressando. 


			— Não estou, não. Esta foi a hora combinada. Você estava esperando e eu cheguei. Na hora. — Ele olhou para o relógio no pulso. Estiquei o pescoço para espiar; parecia um Rolex. — Sua primeira reunião é às 8h30. Se nós não começarmos a nos mexer, vamos ficar presos no trânsito. 


			Não gostei que ele me dissesse o que eu devia fazer. Mesmo que fosse isso que estivesse acontecendo desde que nos conhecemos, na noite anterior. 


			— É assim que vai ser, então? Você me dando instruções? Me dizendo o que preciso fazer e quando? Pensei que um CEO fizesse sua própria agenda... — tentei falar em tom de provocação, mas engoli em seco, nervosa, quando ele me olhou com as sobrancelhas arqueadas. Aquela maldita cicatriz não pareceu intrigante naquele momento, ela pareceu bem ameaçadora. Segurei a respiração, imaginando se não teria sido um pouco ousada demais. 


			— Você ainda não é CEO. Lembre-se disso — ele me avisou. Era algo de que eu estava muito ciente. — E se você completar todos os testes e se tornar CEO, vai ter uma assistente executiva que cuidará da sua agenda para você. 


			— Isso mesmo. Vou poder entrevistar e selecionar minha própria assistente, alguém que combine com a minha personalidade — Alguém em quem eu possa confiar, que não seja leal a outros dentro da empresa. — E uma coisa eu vou garantir: nada de passeios de helicóptero no meio da noite. 


			Ele riu alto e subiu para a calçada. Percebi que poderia ficar admirando aquele homem o dia todo. O modo como ele se movia me hipnotizava e sua risada era grave, gutural e deliciosamente picante. 


			— Não foi nem perto do meio da noite. 


			— Foi bem perto. — Coloquei a mão na cintura e levantei o queixo. 


			— Se você acha isso... — Ele estendeu a mão para mim. Uma buzina soou alto, penetrante e longa. Eu pulei e ele se virou com a cara fechada. 


			Um taxista que passava gritou pela janela:


			— Saia daí, seu babaca! Isto aqui não é estacionamento. 


			O Bonitão se virou para mim e eu deixei que ele pegasse meu braço, gostando da sensação que os dedos dele produziam em mim. Ele se aproximou e minha respiração congelou nos pulmões. 


			— E, com isso, acho que devemos ir. 


			— Bem... acho que sim. — Ele não soltou meu cotovelo. Dessa vez o contato era pele com pele, porque eu estava vestindo uma blusa de manga curta. Os dedos dele eram firmes. Senti que ele controlava a força de seu toque e fagulhas voaram. Ele parou e o encarei. Será que ele também tinha sentido? Ele baixou o rosto para mim e foi como se tivéssemos parado no tempo, que parecia se estender enquanto nós apenas nos observávamos. Um formigamento se espalhou pelas minhas terminações nervosas e senti meus mamilos endurecerem. O olhar dele baixou e fiquei horrorizada de perceber que ele tinha reparado. Mas não consegui mexer nenhum músculo. 


			Os olhos dele voltaram para os meus. Ele pigarreou e me puxou de leve. 


			— Vamos começar logo este dia? — ele disse, e me vi parada ao lado da limusine. — Entre. 


			Tirei minha atenção dele e espiei dentro do interior escuro. Parecia uma sala de estar sobre rodas. Inspirei e senti o aroma maravilhoso de pão e café. Quase morri. 


			— Tem café? — perguntei, feito uma boba. 


			Ele concordou com a cabeça e levantou uma sobrancelha. 


			— Da Costa Rica. E bagels com cream cheese e salmão defumado. 


			— Tudo o que eu gosto — aquilo fez meu alarme interno soar; outro indicador da possibilidade de que eles soubessem quem eu era. Mas como? Eu tinha sido cuidadosa com minhas informações pessoais. Tinha decidido não usar o sobrenome do meu pai, adotando o de solteira da minha mãe. Procurei me tranquilizar lembrando que não era a única, na cidade de Nova York, a gostar de bagels com cream cheese e salmão defumado. 


			— Preciso insistir: temos que ir embora. Por favor. 


			Mordi o lábio e o encarei, depois olhei para o carro. Tudo era tão conveniente. Eventos cuidadosamente planejados. Eu era a pessoa que deveria ter tudo sob controle, mas não era assim que eu percebia a situação. Gemi e endireitei os ombros. Para fazer aquilo, teria que criar coragem. Pus minha mão no alto da porta e me aproximei do carro, colocando o pé dentro da limusine. Tudo o que eu precisava fazer era entrar, sentar e tomar café da manhã. Não havia nenhuma razão para não entrar, ainda mais porque na noite anterior tinha dado minha palavra de que aceitava o que viria pela frente. Oh, céus... eu também tinha assinado um acordo. Estava comprometida com o silêncio e minha palavra. 


			Entrar na limusine com o Bonitão seria seguir por um caminho do qual eu nunca mais poderia voltar. Meu plano de vingança sairia do planejamento para a execução. Não haveria volta. O fim de todos os meus anos alimentando o desejo de corrigir o mal feito para mim e minha família estava na minha frente; através da porta do carro, e depois o trajeto que me levaria a um novo mundo. Um mundo contra o qual eu tramei e me preparei durante tanto tempo, que fazia parte de mim como minha própria carne e sangue. E isso me deixou morta de medo. 
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